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1. Contexto, 
Objetivos e 

Metodologia

Parceria entre CESeC, DPU,
EDHIA e Politicrim
(PUCRS).

Mapeamento do uso do
reconhecimento facial (TRF)
na segurança pública.

Metodologia e objetivo



2. Panorama Global

Tipos de reconhecimento
facial

NIST (EUA), 
ACNUDH, ONU, 

UE e Anistia
Internacional alertam

para riscos
discriminatórios e 

éticos

Experiências de 
outros países



3. Situação no Brasil

Expansão
desde 2014; 
Portaria nº 
793/2019 

consolidou o 
uso.

337 projetos
ativos; 81 
milhões de 

brasileiros sob 
potencial

vigilância.

Atuação de 
empresas 

estrangeiras

Ausência de 
marco 

regulatório e 
supervisão 

pela ANPD.



4. Principais Achados

.
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5. Pontos Críticos

Falta de 
transparência e 

relatórios públicos.

Ausência de 
padronização entre 

estados.

Descumprimento
da LGPD e uso por
empresas privadas

sem controle.

Gastos envolvidos
Falta de supervisão 

e auditorias
independentes.

Integração precária
com bases 
nacionais.











6. Recomendações


